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ISRAEL

Manifestantes pedem 
a saída de Netanyahu
Alvo de protestos expressivos, primeiro-ministro reafirma que vai invadir Rafah e se compromete com resgate de reféns

A
pós quase seis meses do 
início da guerra contra o 
Hamas, cresce entre os 
israelenses a insatisfação 

em relação à condução do confli-
to pelo governo do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu. Du-
rante o fim de semana, milhares 
de manifestantes foram às ruas 
em várias cidades do país para 
reivindicar a libertação imediata 
dos reféns mantidos pelo movi-
mento islamita, a antecipação de 
eleições legislativas e a destitui-
ção do premiê, que, ontem à noi-
te, foi submetido a uma cirúrgia 
de hérnia. Antes, porém, Netan-
yahu defendeu a continuidade 
das operações na Faixa de Gaza.

Alvo de cobranças da comu-
nidade internacional, o premiê 
israelense, de 74 anos, enfrenta 
também crescentes pressões in-
ternas por seu fracasso em con-
seguir a libertação dos reféns 
que continuam retidos em Ga-
za, após terem sido sequestra-
dos pelo Hamas no ataque de 7 
de outubro do ano passado. Os 
protestos, que já vinham ocor-
rendo pontualmente em Tel Aviv 
e Jerusalém, ganharam força no 
sábado e se espalharam por Ce-
sareia, Raanana e Herzliya. 

Na noite de ontem, milhares de 
israelenses se manifestaram em Je-
rusalém, enquanto as negociações 
para um acordo parecem estagna-
das. Tendas foram montadas nas 
imediações do Knesset, o parlamen-
to do país, por grupos que preten-
dem ficar no local até quarta-feira.

Em resposta aos protestos, Ne-
tanyahu disse compreender a dor 
das famílias dos reféns, mas defen-
deu a continuidade do conflito. Ele 
se comprometeu com a libertação 
de todos os que estão nas mãos do 
Hamas. “Farei tudo para trazer os 
reféns para casa”, afirmou. “Não 
deixarei ninguém para trás.”

O premiê considerou que elei-
ções neste momento — “anterior à 
vitória” de Israel — seriam um erro, 
pois paralisariam as negociações 
pela soltura dos reféns. “O primei-
ro a se beneficiar disso é o Hamas, 
e isso diz tudo”, assinalou. Também 
reafirmou que haverá uma ofen-
siva militar terrestre em Rafah, a 
cidade do sul de Gaza, para onde 
mais de metade da população se-
guiu para fugir dos combates. “Não 
há vitória sem entrar em Rafah.”

Bombardeios

Um cessar-fogo deveria per-
mitir a libertação dos reféns e a 
entrada de ajuda humanitária no 
enclave palestino, onde as orga-
nizações internacionais alertam 
para o risco de fome que assom-
bra 2,4 milhões de habitantes. A 
retomada das negociações entre 
o Hamas e Israel, impulsionadas 
por Catar, Egito e Estados Uni-
dos, estavam previstas para on-
tem, no Cairo, segundo a emisso-
ra egípcia Al Qahera, mas houve 
obstáculos das duas partes. Nen-
tanyahu acusou o Hamas de ter 
“endurecido suas posições”.

Enquanto isso, os bombardeios 
prosseguiram. Ao menos 77 pa-
lestinos morreram na madruga-
da de ontem em Gaza, segundo o 
governo do Hamas. Os embates se 
concentraram mais uma vez nos 
arredores de hospitais, a maioria 
fora de serviço, e onde, segundo o 
exército israelense, combatentes 
islamistas se escondem.

As forças israelenses anuncia-
ram ter matado vários extremis-
tas, inclusive um dirigente do 
movimento palestino, em uma 
operação no complexo hospita-
lar Al Shifa, na Cidade de Gaza, 
o maior do território. Segundo o 
grupo islamita, também há mili-
tares de Israel no complexo hos-
pitalar Nasser, na cidade de Khan 
Yunis, no sul da Faixa de Gaza.

AFP

A presidente do Peru, Dina Boluarte: suspeita de enriquecimento 

Presidência do Peru/AFP

Diante dos mais de 60 mil fiéis 
reunidos na Praça São Pedro, no 
Vaticano, o papa Francisco fez 
um apelo à paz ao celebrar a mis-
sa da Páscoa. O pontífice pediu 
que as pessoas não se rendam 
“à lógica das armas” durante a 
bênção Urbi et Orbi (a cidade e 
o mundo). “Não permitamos que 
as hostilidades em andamento 
continuem a afetar seriamente 
a população civil, já exausta, es-
pecialmente as crianças. Quan-
to sofrimento vemos nos seus 
olhos. Com o seu olhar nos per-
guntam: Por quê? Por que tan-
ta morte? Por que tanta destrui-
ção?”, afirmou.

O papa argentino, de 87 anos, 
mencionou os diversos conflitos 
que afetam o mundo. Ele reiterou 
o pedido de libertação dos reféns 

israelenses e de um cessar-fogo 
imediato em Gaza, no momento 
em que começa uma nova série 
de negociações para uma trégua.

Também defendeu uma “tro-
ca geral de todos os prisioneiros 
entre a Rússia e a Ucrânia”, paí-
ses em guerra desde fevereiro de 
2022, quando Moscou invadiu a 
ex-república soviética.

“A guerra é sempre um absur-
do e uma derrota! Não permita-
mos que ventos de guerra cada 
vez mais fortes soprem sobre a 
Europa e o Mediterrâneo. Não 
nos rendamos à lógica das armas 
e do rearmamento”, completou.

Bem disposto, Francisco ace-
nou e abençoou os fiéis, a bordo 
do papamóvel. “Viva o papa!”, 
gritaram os peregrinos, fotogra-
fando com smartphones.

No Vaticano, apelo à paz

Fiéis tiram fotos do Papa Francisco na Praça São Pedro    

AFP

O Ministério Público do Peru 
determinou que a presidente Dina 
Boluarte apresente os relógios da 
marca de luxo Rolex em sua posse 
no depoimento que ela vai prestar 
na próxima sexta-feira. No cargo 
desde dezembro de 2022, Boluarte 
é investigada por suspeita de enri-
quecimento ilícito e ocultação de 
bens. No Congresso, partidos de 
oposição começam a se mobilizar 
para tentar destituir a presidente.

Na madrugada de sábado, Dina 
Boluarte teve sua residência par-
ticular e seu gabinete no Palácio 
do Governo vasculhados durante 
uma operação de buscas determi-
nada pela Justiça. Ontem, o MP in-
formou, por meio de nota, que os 
policiais não encontraram os ob-
jetos, por isso ordenou a entrega. 
Assinalou, porém, que “foram ob-
tidos outros elementos de interes-
se para a investigação”. Segundo a 

imprensa local, os agentes locali-
zaram documentos de quando um 
dos relógios teria sido adquirido.

As investigações do caso, que 
vem sendo chamado de Escânda-
lo do Rolex, começaram em 18 de 
março, dias após uma reportagem 
exibida no programa La Encerro-
na, segundo a qual Boluarte exi-
biu inúmeros relógios da grife en-
tre 2021 e 2022. A presidente ne-
ga a acusação e diz ter apenas um 
exemplar antigo da marca, adqui-
rido “com seu esforço”. Ela classi-
ficou a ação do MP como “arbi-
trária, desproporcional e abusiva”.

Após o comunicado do Minis-
tério Público, a presidente, tam-
bém por nota, pediu que seu de-
poimento seja tomado “de forma 
imediata, a fim de esclarecer o 
mais rápido possível os fatos que 
são matéria de investigação”. Ela 
argumentou que a celeridade se 

faz necessária diante da “turbu-
lência política que está se pro-
duzindo” no país. Ela não con-
firmou, no entanto, se levará ou 
apresentará os relógios da mar-
ca Rolex, objeto da investigação.

A defesa da presidente disse, no 
sábado, que os policiais haviam 
encontrado relógios durante as di-
ligências no Palácio de Governo. 
O advogado Mateo Castañeda in-
formou aos jornalistas que eram 
aproximadamente 10. “Dentro des-
se número havia alguns relógios 
bonitos, mas não posso dizer quan-
tos eram da marca Rolex”. 

Impeachment

Caso as investigações avan-
cem e o MP ofereça denúncia por 
enriquecimento ilícito, Dina Bo-
luarte só será levada a julgamen-
to depois de julho de 2026, após 

o término do seu mandato, co-
mo estabelece a Constituição. O 
escândalo, contudo, pode levar 
a um pedido de impeachment 
no Congresso por “incapacida-
de moral”.

Mas para que isso ocorra será 
necessário que as bancadas de 
direita que controlam o Parla-
mento unicameral e são a princi-
pal sustentação da presidente se 
unam às bancadas minoritárias 
de esquerda. Uma aliança, teori-
camente, difícil de se concretizar.

No sábado, 26 dos 130 congres-
sistas da bancada de esquerda, entre 
eles a do partido ao qual pertenceu 
Boluarte, apresentaram uma “mo-
ção de vacância” contra a presiden-
te à Mesa Diretora do Parlamento. O 
número é bem inferior ao necessário 
para dar a largada. Para que os deba-
tes aconteçam, a proposta deve an-
tes ser aprovada por 50 legisladores.

MP quer que presidente mostre relógios
ESCÂNDALO DO ROLEX

Em Jerusalém, milhares se reuniram em 
frente ao parlamento e reivindicaram 
antecipação das eleições no país   O ministro da Justiça de 

Israel, Yariv Levin, que 
também ocupa o cargo de 
vice-primeiro-ministro, 
assumiu as funções de 
Benjamin Netanyahu 
durante a cirurgia, que 
exigiu anestesia geral. 
Os médicos descobriram 
o problema durante 
um exame de rotina no 
sábado. O governo decidiu 
que o premiê só seria 
internado para a operação 
após cumprir sua agenda 
dominical. Netanyahu usa 
um marca-passo desde 
julho de 2023.
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